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Resumo: O artigo tem como objetivo investigar a origem, a evolução e os prin-
cípios orientadores da educação aberta e o uso dos Massive Open Online Cour-
ses (MOOCs) para a democratização do acesso ao conhecimento. Realizou-se 
uma revisão narrativa, abordagem  qualitativa, de caráter exploratório e des-
critivo. Os MOOCs promovem práticas pedagógicas inovadoras e fortalecem a 
educação aberta e o compartilhamento do conhecimento. Contudo, seus obje-
tivos demandam análise crítica das suas intenções, pois, embora possam pro-
mover maior inclusão, também correm o risco de reforçar lógicas mercantis ex-
cludentes. Sugere-se aprofundar investigações empíricas sobre educação aber-
ta com o uso dos MOOCs para democratização da educação em instituições 
públicas de ensino superior brasileiras. 

Palavras-chave: Educação aberta. MOOCs. Tecnologias da Informação e Co-
municação. Compartilhamento do Conhecimento.  

Abstract: This article aims to investigate the origin, evolution, and guiding prin-
ciples of open education and the use of Massive Open Online Courses (MOOCs) 
to democratize access to knowledge. A narrative review was conducted, with a 
qualitative approach, exploratory and descriptive in nature. MOOCs promote 
innovative pedagogical practices and strengthen open education and 
knowledge sharing. However, their objectives require critical analysis of their 
intentions, as, while they can promote greater inclusion, they also risk reinforc-
ing exclusionary market logics. We suggest further empirical research on open 
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education and the use of MOOCs to democratize education in Brazilian public 
higher education institutions. 

Keywords: Open education. MOOCs. Information and Communication Technol-
ogies. Knowledge Sharing. 

1 INTRODUÇÃO 
A proposta de educação aberta emerge como resposta às limitações dos modelos 

tradicionais de ensino, estruturando-se a partir da valorização da autonomia do sujeito e 
da flexibilização das práticas pedagógicas. Inspirada por correntes filosóficas humanistas 
e existencialistas, essa abordagem passa a integrar os debates educacionais nos Estados 
Unidos  entre o final da década de 1960 e início dos anos 1970, com forte influência das 
experiências britânicas nas escolas primárias, e se constitui a partir da reconfiguração 
das relações pedagógicas, propondo um reposicionamento do professor, do aluno e dos 
espaços escolares (Hyland, 1979). 

A educação aberta tem se estruturado a partir de múltiplas abordagens que ori-
entam suas práticas e fundamentos conceituais, mas se consolidou-se com o avanço dos 
Recursos Educacionais Abertos (REA), os Massive Open Online Courses (MOOCs) e, em 
fase mais recente, sua articulação com a Ciência Aberta e com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). A “abertura, que forma a base conceitual da educação 
aberta, é um conceito que caracteriza sistemas de informação e comunicação, epistemo-
logias, sociedade e políticas, instituições ou organizações e personalidades individuais” 
(Demirbilek; Keser, 2024, p. 104).  

A educação aberta como um sistema educacional é caracterizado pela acessibili-
dade universal, com restrições mínimas, possibilitando que todos os indivíduos possam 
ter acesso ao conhecimento e às oportunidades educativas (Demirbilek; Keser, 2024). 
Portanto, não apenas viabiliza o acesso à informação e ao conhecimento, mas também a 
possibilidade de oferecer educação de alta qualidade a um público maior do que a edu-
cação presencial. 

Para entender o fenômeno da educação aberta, sua complexidade e a importân-
cia dos recursos tecnológicos para sua realização, esta pesquisa tem como objetivo in-
vestigar a origem, evolução e os princípios orientadores da  educação aberta e o uso dos 
MOOCs para democratização do acesso ao conhecimento. Para isso, realizou-se uma 
revisão narrativa da literatura, natureza qualitativa, de caráter exploratório e descritivo 
através de um levantamento bibliográficos, buscando compreender e interpretar os da-
dos e fatos sobre educação aberta, com propósito de subsidiar a análise do seu desen-
volvimento e da aplicação dos MOOCs como ferramentas de educação aberta para de-
mocratização do conhecimento no ensino superior. 

2 EDUCAÇÃO ABERTA: ORIGENS E MARCOS INICIAIS 
A educação aberta é referência semântica a uma abordagem de aprendizagem 

centrada no estudante, estruturada a partir de ambientes que estimula a descoberta, a 
manipulação, a comunicação e o prazer de aprender (Peters, 1971).  
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A educação aberta tem herança nas experiências educacionais progressistas da 
Europa, especialmente no Reino Unido, onde, nas décadas de 1960, começaram a se 
desenvolver práticas centradas no desenvolvimento integral da criança, em oposição à 
rigidez tradicional. A partir de 1967, educadores dos Estados Unidos (EUA) visitaram 
escolas infantis inglesas, dando início à criação de centros inspirados nesse modelo, o 
termo “Open Education”, foi então cunhado nos EUA, muitas vezes associado a projetos 
arquitetônicos de escolas de espaço aberto, mas também como sinônimo de práticas 
pedagógicas centradas no aluno (Walberg; Thomas, 1971; Smith, 1988).  

Os séculos XV e XVI marcaram o início de uma transformação no acesso ao co-
nhecimento, destacando-se a invenção da prensa de Gutenberg por volta de 1450 e a 
popularização dos livros portáteis em 1500, já no século XIX, surgiram as ferrovias, o 
serviço postal e os movimentos de bibliotecas públicas e de mineiros, que possibilitaram 
o acesso a materiais educativos (Peters; Deimann, 2013). Tornando a informação e o 
conhecimento mais acessíveis. 

A educação aberta ganhou força em 1878, com o Movimento de Extensão da 
Universidade de Oxford, que levou o ensino superior a comunidades externas, assim 
como outros marcos relevantes, como o nascimento de Alan Turing, em 1912, que lan-
çou as bases para a computação moderna; o Clube de Ferromodelismo do Massachu-
setts Institute of Technology (MIT)  em 1946, que marcou o surgimento da cultura hac-
ker; e, em 1969, a fundação da Open University, que consolidou a educação a distância 
no Reino Unido, além do desenvolvimento da ARPANET, precursora da Internet, são 
marcos que consolidaram os fundamentos da educação aberta (Open Knowledge 
Foundation, 2025). 

Segundo Walberg e Thomas (1972), a educação aberta não é um sistema fecha-
do, mas um conjunto de ideias práticas, fundamentadas mais na experiência do que em 
bases teóricas formais. A educação aberta ressoa com ideais pedagógicos já esboçados 
por pensadores como Rousseau e Tolstói, além de práticas educacionais observadas nas 
escolas rurais norte-americanas e nas experiências progressistas das décadas de 1920 e 
1930 (Walberg; Thomas, 1971; Walberg; Thomas, 1972). Para autores, a filosofia da edu-
cação aberta se fundamenta em princípios fenomenológicos e humanistas, contrapon-
do-se ao positivismo e ao comportamento padronizado típico das abordagens tradicio-
nais.  

Traub, Weiss, Fisher e Musella (1972) analisou a educação aberta como uma es-
tratégia pedagógica que visa desenvolver integralmente a criança, cognitivo, conativo e 
afetivo, e não só o ambiente físico sem paredes ou uma ideia vaga de liberdade na esco-
la. O ambiente físico, aliás, surge como elemento fundamental nos estudos da época. E 
os autores destacam, que mera presença de abertura arquitetônica não garante abertu-
ra pedagógica (Traub; Weiss; Fisher; Musella, 1972). Diferente das interpretações que 
são associadas a ausência de barreiras físicas nas salas de aula, os autores esclarecem 
que o termo, utilizado em seu estudo, refere-se a um tipo de programa escolar e não à 
estrutura arquitetônica da escola. Assim, a ênfase recai sobre os processos e práticas 
educacionais, e não sobre a configuração física dos espaços escolares. 

Proshansky e Wolfe (1974) destacam, que a educação aberta exige planejamento 
consciente, pedagógico e espacial, para ser efetiva, não se trata apenas de adotar espa-
ços modernos ou abertos, mas de integrar, de forma crítica e participativa, a filosofia 
educacional ao uso do espaço físico. Assim, a arquitetura escolar deveriam refletir os 
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princípios filosóficos da proposta aberta. A materialidade do espaço, portanto, atua de 
forma simbólica ou como aliada, na busca por novos valores educacionais.  

A expansão do conceito trouxe diferentes interpretações, como alterações físicas 
nos ambientes escolares, simples adoção de novos materiais pedagógicos ou autonomia 
do aluno. Para Rogers (1974) a educação aberta não se resume a alterações físicas nos 
espaços escolares ou à introdução de novos materiais pedagógicos, mas implica uma 
redefinição conceitual da função da escola e da natureza da aprendizagem.  

Denton (1975) argumenta que a educação aberta está mais ligada a questões 
existenciais de qualidade de vida, identidade pessoal e sentimentos, do que à teoria do 
conhecimento, ela se manifesta como uma vivência, não como um modelo pedagógico 
estruturado. O autor utiliza o conceito de mito para explicar como essa abordagem mol-
da a percepção dos problemas educacionais.  

É o mito que nos localiza em um entorno. É um mito no qual cresce-
mos; talvez outro no qual somos educados; e, na medida em que nos 
imergimos na literatura e prática da educação aberta, nos encontramos 
lutando em direção a outro lugar de habitação. E notamos que o mo-
vimento não ocorreu como resultado de uma escolha racional, mas 
aconteceu em um nível pré-conceitual. Esse é o nível do mito. No mo-
mento, em que estamos habitando lá, o mito é o fundamento inarticu-
lável de nossos mundos vividos. Tornamo-nos conscientes de nosso mi-
to quando vivemos nosso caminho em direção a outro. Os lugares de 
habitação passados, então, são olhados para trás como lugares de fal-
sidade ou ignorância, e o movimento a partir desses lugares é frequen-
temente (Denton, 1975, p. 399). 

A transformação educacional é antes uma transição inconsciente de mundo, o 
mito, do que uma decisão racional, e só percebemos a mudança depois de ter vivido a 
transição (Denton, 1975). Dessa, forma a educação aberta não deve ser entendida ape-
nas como uma inovação pedagógica, mas como expressão de uma ruptura simbólica 
com os alicerces da racionalidade instrumental que moldaram a organização escolar.  

Hill (1975) problematiza o uso da expressão educação aberta, caracterizando-a 
como um slogan ambíguo e carregado de apelos emocionais. O autor argumenta que o 
termo é frequentemente empregado de maneira imprecisa, englobando práticas educa-
cionais distintas e, por vezes, contraditórias. Em sua análise Hill (1975), classifica o termo 
em três interpretações: abertura procedural, refere-se à flexibilização de métodos e am-
bientes; a normativa, defende a autonomia total dos estudantes; e a revolucionária, 
busca a transformação social por meio da educação.  

Tunnell (1975), em sua análise sobre a definição da educação aberta, enfatiza 
que essa abordagem não deve ser entendida como ausência de estrutura ou de objeti-
vos, mas como uma prática educativa regulada por um conjunto de regras específica, 
nas quais os estudantes devem perseguir atividades de aprendizagem de sua própria 
escolha, em ambientes ricos criados pelos professores.   

Segundo Wright (1975), a educação aberta se consolidou como uma tendência 
educacional voltada a um currículo menos estruturado e mais orientado para a autono-
mia do estudante, movimento difundido na literatura acadêmica. Embora bem-
intencionada, carece de comprovação empírica para suas promessas de promoção do 
desenvolvimento acadêmico e socioemocional, indicando a necessidade de práticas 
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educacionais que equilibrem flexibilidade pedagógica e garantia do domínio de compe-
tências (Wright, 1975). 

Myers e Duke (1977) argumentam que a educação aberta é mais uma ideologia 
do que um modelo educacional definido, não possui uma base conceitual clara e única. 
A educação aberta não apresenta uma ruptura teórica com as abordagens tradicionais, 
mas sim uma combinação de práticas já reconhecidas no ensino centrado no professor, 
no aluno e em materiais educativos (Myers; Duke, 1977). A falta de clareza conceitual 
permitiu múltiplas interpretações e enfraqueceu a coesão do movimento (Mai,1978). 

Mai (1978) evidencia os limites entre inovação pedagógica e absorção sistêmica, 
alertando que propostas educacionais radicais tendem a perder sua força crítica quando 
não tem uma base teórica sólida e práticas genuinamente transformadoras. A educação 
aberta, conforme Hyland (1979), evoluiu de uma ideologia progressista, e  apesar de sua 
popularização, observa que o termo não possui uma definição única ou padronizada, 
operando como um sistema de slogans que abriga múltiplas formulações, o conceito 
permanece vago e eclético, funcionando mais como um símbolo ideológico do que como 
um modelo pedagógico unificado.  

Nesse sentido, Giaconia e Hedges (1982) destacam que a educação aberta não 
constitui um modelo pedagógico único, mas sim um conjunto diverso de práticas que 
compartilham pressupostos filosóficos sobre a aprendizagem, os programas variam em 
suas características, dificultando a avaliação padronizada de seus efeitos. A educação 
aberta transcende os limites de um modelo educacional tradicional, assumindo contor-
nos ideológicos de flexibilidade e acesso. 

A análise mostram que nas décadas de 1960 e 1970 a educação aberta represen-
tava uma ruptura com o modelo educacional tradicional, ao valorizar a autonomia dos 
estudantes, flexibilizar o currículo, incentivar a participação ativa dos alunos na constru-
ção do conhecimento e reconhecer a importância dos espaços físicos abertos no proces-
so de aprendizagem. Além disso, as discussões se voltam para o entendimento teóricos 
e filosóficos da abertura educacional. 

3 EDUCAÇÃO ABERTA: INTEGRAÇÃO ENTRE EAD E ABERTURA 
Durante a década de 1990, a educação aberta passou por um processo de expan-

são e redefinição, provocado pela consolidação das Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TICs), em um contexto marcado pela valorização da Educação a Distância (EaD) 
e do Open Learning.  

A educação aberta acabou sendo comumente associada à educação a distância. 
Guri-Rozenblit (1993), embora os termos ‘educação aberta’ e ‘educação a distância’ se-
jam usados de forma intercambiável por muitos autores, eles não são equivalentes nem 
hierarquicamente relacionados. Por ser um conceito dinâmico e multifacetado, a educa-
ção aberta ainda não tinha objetivos definidos e permanecia pouco compreendida. Guri-
Rozenblit (1993) então coloca que, educação a distância é definida como uma forma de 
ensino com comunicação não contígua, ou seja, sem supervisão direta e contínua de 
tutores, já educação aberta é um conceito mais filosófico, relacionado à ampliação de 
acesso, flexibilidade e centralidade no aluno.  

Evans (1995) analisa a educação aberta e a distância como fenômenos direta-
mente moldados pelas dinâmicas da globalização e do pós-fordismo, que demandam 
modelos educacionais mais flexíveis e adaptáveis, como o open learning e os campi vir-
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tuais. A incorporação de tecnologias digitais, especialmente as de comunicação mediada 
por computador, permite as interações e conexões em escala global, favorecendo práti-
cas síncronas e assíncronas entre instituições, docentes e estudantes (Evans, 1995). Nes-
se contexto, o conceito de open learning passou a ganhar destaque por enfatizar a per-
sonalização da aprendizagem e a flexibilidade nos percursos formativos. 

A educação a distância ganhou força com a Conferência Mundial sobre Ensino 
Superior promovida pela UNESCO em 1997, ao reconhecer a importância a educação a 
distância como componentes de sistemas educacionais inclusivos e flexíveis (UNESCO, 
1998). Assim, a educação aberta em alguma medida se beneficiou com esse avanço, já 
que foi um período em que estava fortemente ligada a educação a distância. 

Ao se falar da educação a distância é preciso lembrar do rádio e da televisão que 
foram importantes recursos para a modalidade de educação. A televisão foi utilizada 
como recurso educacional na educação a distância, por sua capacidade de alcançar 
grandes públicos e por apresentar conteúdos de forma audiovisual. Saglik e Ozturk 
(2001) apresentam um panorama detalhado do uso da televisão como ferramenta edu-
cacional no contexto da Faculdade de Educação Aberta da Universidade Anadolu na Tur-
quia. A televisão é uma tecnologia educacional eficaz na educação a distância devido ao 
seu alcance massivo, natureza audiovisual e capacidade de promover igualdade de aces-
so (Saglik; Ozturk, 2001). O que pode ser considerado como início do que hoje conhece-
mos como massividade educacional promovida pelos MOOCs.  

No Brasil, uma iniciativa que conseguiu atingir um público massivo foi o Telecurso 
2000, mesmo aqueles que nunca assistiram às aulas lembram de sua presença constante 
na programação da TV aberta, Rede Globo, marcando uma geração inteira com sua pro-
paganda. O projeto Telecurso 2000 foi desenvolvido como uma proposta educacional 
voltada para a formação profissional, utilizando a educação a distância com apoio de 
diferentes mídias, como televisão, vídeos, materiais impressos, monitoria e atividades 
práticas (Tomizaki, 1998).  

Apesar do alcance expressivo e da proposta de inclusão social, a iniciativa não es-
teve isenta de críticas. Baquero e Keil (2007) destacaram que, longe de fomentar uma 
consciência crítica o Telecurso reproduz um ensino de história despolitizado, no qual os 
fatos são apresentados sem contextualização histórica ou análise das relações de poder 
envolvidas. Essa prática pedagógica, segundo elas, resulta em um “mundo artificial que 
se torna palco para a ação e o discurso dos dominadores” (Baquero; Keil, 2007, p. 83). 
Ou seja, não estimular a reflexão crítica ou o questionamento das estruturas sociais, o 
conteúdo transmitido pelo programa reforçava uma perspectiva funcionalista e tecnicis-
ta, favorecendo a adaptação dos indivíduos às exigências do mercado de trabalho, sem 
promover uma real transformação emancipatória. 

Apoiada em meios de comunicação de massa, como o rádio e a televisão, e da 
educação a distância, a educação aberta evoluiu para incorporar plataformas digitais, 
ambientes virtuais e recursos interativos, o que ampliou seu alcance e complexidade 
pedagógica. A Universidade Anadolu, na Turquia, utilizou a televisão como principal re-
curso educacional em seu sistema de educação aberta e educação a distância, com o 
avanço tecnológico, os computadores passaram a assumir esse papel (Mutlu, 2004).  

No Brasil a educação a distância teve um marco com a implementação da Siste-
ma Universidade Aberta do Brasil (UAB), instituída pelo Decreto nº 5.800, de 8 de junho 
de 2006, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de 
educação superior no país (Brasil, 2006). Uma política pública reforça os princípios da 
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inclusão, da equidade e da universalização do ensino. “Não há como não associar os 
princípios da Educação Aberta com os que organizam a Educação a Distância (EaD)” 
(Santarosa; Conforto; Schneider, 2013). Nesse contexto, a experiência e a brasileira ilus-
tram como a articulação entre políticas públicas, recursos tecnológicos e concepções 
pedagógicas inovadoras pode favorecer a construção de modelos sustentáveis de edu-
cação aberta no ensino superior.  

Assim, as tecnologias digitais, com o uso dos computadores, são reconhecidos 
como um potencial transformador na educação. No entanto, conforme argumenta Me-
na (2007), a educação aberta de qualidade deve ser orientada por uma racionalidade 
comunicativa, valorizando práticas educativas situadas, participativas e críticas, a busca 
pela qualidade no e-learning exige reflexão contínua, contextualização, coerência teórica 
e compromisso institucional com a aprendizagem. A simples adoção de tecnologias não 
garante qualidade, é necessário que os processos estejam alinhados ao contexto socio-
cultural, à intencionalidade pedagógica e à formação dos docentes. 

Com o avanço tecnológico, a abertura passou a ser um eixo central da educação 
e da ciência, orientando transformações educacionais, científicas e institucionais. A 
abertura é uma importante fonte de inovação na economia digital global, sendo cada 
vez mais adotada por governos, agências internacionais e instituições educacionais, ser-
vindo como meio de promover a investigação científica e a colaboração internacional 
(Peters, 2009).  

À medida que a globalização, informatização e democratização avançaram, a 
educação também se adaptou aos usos de redes de informação abertas, transformando 
os métodos tradicionais de ensino por meio das tecnologias de comunicação e teleco-
municações (Kolesnikova, 2010). A educação aberta passava por um período de menor 
visibilidade sendo associada a educação a distância e as TICs. 

Os recursos tecnológicos viabilizaram uma aprendizagem mais acessível, flexível 
e voltada ao bem comum. Assim, os REA despontaram como uma das principais expres-
sões da educação aberta, permitindo o compartilhamento livre de materiais didáticos e 
científicos. 

3.1 RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS (REA)  
O termo Open Educational Resources (OER), em português Recursos Educacio-

nais Abertos (REA), foi oficialmente introduzido em 2002, durante o Forum on the Im-
pact of Open CourseWare for Higher Education in Developing Countries, realizado em 
Paris, pela UNESCO, definido como: “o fornecimento aberto de recursos educacionais, 
possibilitado por tecnologias de informação e comunicação, para consulta, uso e adap-
tação por uma comunidade de usuários para fins não comerciais” (UNESCO, 2002, p. 24). 

Os “REA seria materiais de ensino e aprendizagem disponibilizados na web sob li-
cenças abertas, bem como registros de práticas pedagógicas e métodos de pesquisa” 
(Ferreira; Carvalho, 2018, p. 742). Assim, os REA incluem vídeos, livros, módulos de cur-
so, slides, plano de aulas, softwares e outros materiais educacionais, disponíveis online 
sob licenças abertas que permitem seu uso, adaptação e compartilhamento gratuito. 

A concepção dos REA está ligada à defesa do conhecimento como bem comum, 
com materiais livres e licenciados para uso aberto e criativo. David Wiley, definiu os di-
reitos de uso dos REA pelos “4R”, reutilizar, revisar, remixar, redistribuir e, em 2014, 
ampliou para “5R” ao incluir o direito de reter o conteúdo. Assim, os 5 Rs da abertura 
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passaram a representar os direitos fundamentais dos REA: reter (fazer e manter cópias), 
reutilizar (usar em diferentes contextos), revisar (modificar o conteúdo), remixar (com-
binar com outros materiais) e redistribuir (compartilhar com terceiros) (Wiley, 2014; 
Wiley; Hilton, 2018).  

A Recomendação sobre REA da UNESCO de 2019, reconhece os REA como ferra-
mentas centrais para a implementação do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), objetivo 4, que visa assegurar educação inclusiva, equitativa e de qualidade, bem 
como para avançar os outros objetivos como igualdade de gênero, inovação, redução 
das desigualdades, justiça social e cooperação global. Os REA são materiais de aprendi-
zagem, ensino e pesquisa em qualquer formato e meio que sejam de domínio público ou 
estejam protegidos por direitos autorais e que foram lançados sob uma licença aberta, 
que permitem acesso gratuito, reutilização, reaproveitamento, adaptação e redistribui-
ção por terceiros (UNESCO, 2019).  

O acesso aberto pode ser regulado por licenças Creative Commons14, que permi-
tem usar, adaptar e compartilhar conteúdos conforme a escolha do autor (Silva; Silveira, 
2019). No campo da educação aberta e dos REA, as licenças Creative Commons torna-
ram-se padrão, por sua flexibilidade e clareza. A Creative Commons é uma organização 
sem fins lucrativos cuja missão é promover um mundo em que educação, cultura e ciên-
cia sejam compartilhadas de forma equitativa para beneficiar a humanidade (Creative 
Commons, 2025). As licenças garantem o uso livre e controlado de conteúdos, facilitan-
do o compartilhamento ético e legal na educação aberta e nos REA.  

Os REA podem ser implementados em cursos de diferentes maneiras, dependen-
do dos tipos , da filosofia educacional e das abordagens pedagógicas adotadas pelos 
professores (Dumbraveanu, 2016). A proposta de REA, para além de sua função técnica, 
carrega uma dimensão ética, estética e pedagógica. 

Santos e Araújo (2024) propõe que a produção de REA deve adotar enfoques dia-
lógicos, fundamentados nas ideias de Paulo Freire e Mikhail Bakhtin, para promover 
uma aprendizagem significativa e crítica na EaD. O REA não deve apenas transmitir con-
teúdo, mas possibilitar a construção ativa do conhecimento do aluno (Santos; Araújo, 
2024). Portanto, uma educação aberta como prática libertadora, crítica e com participa-
ção ativa, onde todos têm o direito de aprender, ensinar, reutilizar e compartilhar co-
nhecimento. 

Além disso, Mallmann e Jacques (2024) destacam os chamados 5Rs dos REA — 
reter, reutilizar, revisar, remixar e recompartilhar — como pilares da produção e da 
(re)invenção, que reconhece os professores como agentes criativos e coautores do co-
nhecimento, em oposição à lógica tecnicista da reprodução de conteúdo prontos. 

No ensino superior o potencial dos REA não se restringe à simples inserção de 
objetos digitais em disciplinas. Como destaca Dumbraveanu (2016), esses recursos pos-
sibilitam a adequação de materiais globais às realidades locais dos estudantes, além de 
atender a lacunas formativas, ao permitir a criação de conteúdos contextualizados.  

No Brasil, iniciativas de disponibilização gratuita de recursos educacionais come-
çaram no final da década de 1990, com a criação de repositórios como a Rede Interativa 
Virtual de Educação (RIVED) em 1999 e a Biblioteca Digital Domínio Público de 2004, 
lançada pelo governo federal. Conforme Santos (2013), o movimento REA no país come-

                                                           
14 https://creativecommons.org/share-your-work/cclicenses/ 
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çou a se consolidar influenciado por experiências internacionais e políticas educacionais 
que gradualmente incorporaram o conceito de abertura. 

 Os primeiros anos desse movimento foram marcados por esforços de sensibiliza-
ção de gestores e legisladores sobre os benefícios dos REA, culminando em 2008 com o 
lançamento do Projeto REA.br, que impulsionou as discussões e práticas de educação 
aberta no Brasil (Santos, 2013). A partir desse marco, surgiram outras iniciativas, políti-
cas e projetos voltados os REA, MOOCs e educação aberta. É possível acessar o histórico 
dos REA no Brasil na linha do tempo da Iniciativa Educação Aberta15. Além disso, é possí-
vel acessar plataformas como o Mapa Mundial de REA16, que reúne informações sobre 
iniciativas, políticas, instituições e pesquisadores envolvidos no movimento.  

A construção de REA necessita de conhecimentos teóricos envoltos na intenção, 
concepção, no uso e avaliação de sua eficácia para o atingimento dos objetivos de 
aprendizagem, diante de um problema ou necessidade educacional (Santos; Araújo, 
2024). Alinhados aos fundamentos da educação aberta, os REA promovem uma cultura 
participativa em rede, fortalecem a autoria docente, possibilitam a circulação e adapta-
ção de recursos e incentivam a recontextualização de práticas pedagógicas construídas 
coletivamente (Mallmann; Jacques, 2024).  

Como forma de ampliar o alcance dos REA, os MOOCs foram concebidos para 
oferecer acesso gratuito à conteúdos educacionais de qualidade, buscando reduzir os 
custos do ensino superior e promover maior inclusão no acesso ao conhecimento 
(Zykov; Isheyemi, 2017). Entre os tipos de REA mais utilizados destaca-se os MOOCs 
(Moretti et al., 2024). Portanto, os REA inserem-se no direito a educação e da democra-
tização do acesso ao conhecimento. 

4 MASSIVE OPEN ONLINE COURSES (MOOCS)  
Do ponto de vista conceitual, Stracke (2019) propõe que a educação aberta deve 

ser entendida como o ato de desenhar, realizar e avaliar oportunidades de aprendiza-
gem que se baseiam em princípios de abertura para melhorar a qualidade da educação. 
O perfil da educação aberta foi ainda mais elevado nos últimos anos pela popularidade 
dos MOOCs (Weller; Jordan; DeVries; Rolfe, 2018). Os MOOCs destacam-se como uma 
das formas mais visíveis da educação aberta, permitindo que milhões de pessoas ao re-
dor do mundo tenham acesso a cursos e conteúdo de diversas instituições de ensino. 

Os MOOCs se popularizam em 2012, como um novo modelo no ensino superior, 
após disponibilização de um curso gratuito de Introdução à Inteligência Artificial em 
2011, ministrado por Peter Norvig e Sebastian Thrun, que atraiu mais de 160 mil alunos 
e resultou em 23 mil certificados de conclusão, levando a criação de plataformas como 
Udacity, Coursera e edX, trazendo grande visibilidade à educação MOOCs (Belleflamme; 
Jacqmin, 2014). Para Gasevic et al. (2014), a repercussão pública desse MOOCs foi inco-
mum, tendo em vista que inovações educacionais circulam em periódicos acadêmicos ou 
comunicados acadêmicos.  

Os MOOCs configuram uma tendência inovadora no cenário da aprendizagem 
online voltada a públicos diversos, permitindo que estudantes ao redor do mundo de-
senvolvam habilidades de forma acessível e flexível (Verykios; Alachiotis; Paxinou; Fe-
retzakis, 2024). Estruturados a partir de tecnologias educacionais, esses cursos disponi-

                                                           
15 https://aberta.org.br/linha-do-tempo/ 
16 https://oerworldmap.org/resource/?language=en 
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bilizam recursos como videoaulas, leituras, tarefas, fóruns e blogs interativos (Liu; Liu, 
2021).  

As plataformas de MOOCs funcionam como ferramentas eficazes de eLearning, 
aprendizagem online, permitindo o acesso a conteúdo educacionais em larga escala, 
sem limitações de tempo ou espaço (Faisal; Younas; Andrés, 2025). Os MOOCs oferecem 
uma alternativa atraente para profissionais e trabalhadores que buscam atualização 
constante sem comprometer sua rotina de trabalho ou interromper a carreira (Asokku-
mar; Sekar; Mathew; Thomas, 2024). Assim, os MOOCs foram associados a educação 
aberta por se configurarem como cursos online gratuitos, acessíveis ao público em larga 
escala, funcionando como REA incorporam práticas abertas, como o uso de licenças li-
vres e o incentivo ao uso, reuso e adaptação dos conteúdos pelos usuários. 

Os MOOCs têm se destacado como uma estratégia relevante para o fortaleci-
mento de políticas educacionais inclusivas e sustentáveis. Os MOOCs desempenham um 
papel fundamental na promoção do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
que visa assegurar educação de qualidade, equitativa e acessível a todos ao longo da 
vida (Islam et al., 2025). Diversas organizações e instituições ao redor do mundo têm 
adotado os MOOCs como parte de suas estratégias educacionais, reconhecendo-os co-
mo um progresso relevante para o desenvolvimento do setor acadêmico (Faisal; Younas; 
Andrés, 2025). 

Os MOOCs são definidos por três características centrais: seu alcance massivo, 
com milhares de participantes simultâneos e permitem interação em larga escala; sua 
natureza aberta, pelo uso de plataformas de código aberto e com acesso gratuito ou de 
baixo custo; e seu formato online, que permite a participação de qualquer pessoa com 
acesso à internet (Barger, 2020). Assim, os MOOCs consolidam-se como uma ferramenta 
relevante para enfrentar os desafios do ensino superior, no que se refere a acesso, flexi-
bilidade e compartilhamento do conhecimento.  

Numa visão crítica, Lazarus (2019) destaca que, a dinâmica da acumulação capi-
talista no ensino superior tem impulsionado a inovação digital voltada à mercantilização 
do ensino, da aprendizagem e da pesquisa, por meio do crescimento da indústria global 
de MOOCs, na qual o conhecimento gerado pelo trabalho acadêmico é transformado em 
produto, empacotado e consumido em larga escala. Ao analisar os MOOCs como forma 
de se fazer educação aberta, é fundamental priorizar suas intencionalidades pedagógi-
cas, centradas em acesso, equidade e qualidade, de democratização da educação.  

Ao discutir os MOOCs e outras intervenções tecnológicas na educação, a priori-
dade não deve recair sobre os recursos tecnológicos em si, mas sobre as escolhas peda-
gógicas que orientam as experiências de aprendizagem desejadas, a partir delas, buscar 
as tecnologias que as viabilizem (Kim, 2015). Assim, ao adotar MOOCs como estratégia 
de educação aberta, é preciso reafirmar o compromisso com uma pedagogia centrada 
no sujeito, capaz de fomentar autonomia, interação social e construção coletiva do co-
nhecimento, utilizando a tecnologia como meio e não como fim.  

5 EDUCAÇÃO ABERTA E MASSIVE OPEN ONLINE COURSES: ACESSO E IN-
CLUSÃO 

Nos últimos anos, a educação aberta vem ganhando cada vez mais destaque co-
mo um componente estratégico de políticas públicas e institucionais voltadas para o 
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desenvolvimento sustentável, a justiça social e a transformação digital do ensino. A edu-
cação aberta ganhou nova densidade com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) propostos pela Agenda 2030 da ONU. A educação aberta pode facilitar a educação 
inclusiva e, assim, atender a apelos internacionais, como os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (Ramirez-Montoya; Weber; Cox; Tenorio-Sepulveda, 2024). 

A pandemia da covid-19 também criou uma oportunidade nos sistemas educaci-
onais para uma transição de paradigma rumo à abertura, bem como para o ensino a 
distância ou com suporte digital (Stracke et al., 2022). A pandemia de Covid-19, em 
2020, causada pelo vírus SARS-CoV-2, causou mudanças em todas as organizações, im-
pactando também o sistema educacional. Com as medidas de restrição e isolamento 
social para conter o avanço do vírus, o fechamento de escolas e universidades exigiu 
uma reorganização. Foi necessário adotar a educação a distância, ampliar o uso de tec-
nologias digitais e recorrer a práticas de educação aberta para dar continuidade ao ensi-
no.  

O crescente interesse pela educação aberta e pela educação a distância nos últi-
mos anos deve-se a uma variedade de fatores, que vão além das preocupações geradas 
pela pandemia, incluindo razões sociais, econômicas, individuais e ambientais. A educa-
ção aberta utiliza uma variedade de canais para promover a inclusão bem-sucedida de 
comunidades marginalizadas, e foi as tentativas de democratizar o conhecimento que 
gerou interesse na comunidade científica e acadêmica (Ramirez-Montoya; Weber; Cox; 
Tenorio-Sepulveda, 2024). 

Para Demirbilek e Keser (2024, p. 104), “a educação aberta é uma visão de um 
sistema educacional no qual a educação é acessível a todos os indivíduos e com restri-
ções mínimas”. O uso eficaz da tecnologia permite que a educação aberta seja mais in-
clusiva, as plataformas digitas e os REA são determinantes para uma educação aberta e 
inclusiva (Ramirez-Montoya; Weber; Cox; Tenorio-Sepulveda, 2024). Ou seja, a educação 
aberta é democratizada por meio de facilitadores que promovem a apropriação social 
do conhecimento (Ibarra-Vazquez; Ramírez-Montoya; Buenestado-Fernández, 2024). 

Além dos REA e dos MOOCs, o uso da Inteligência Artificial (IA) tem crescido co-
mo um recurso importante para fortalecer a educação aberta. Os avanços da inteligên-
cia artificial, especialmente no aprendizado de máquina, abre novas possibilidades para 
qualificar os processos educacionais, como o monitoramento e a avaliação, relevantes 
para apoiar decisões educacionais (Ibarra-Vazquez; Ramírez-Montoya; Buenestado-
Fernández, 2024). 

As políticas internacionais, como a Recomendação da UNESCO sobre Ciência 
Aberta de 2021, juntamente com iniciativas nacionais em diversos países, têm gerado 
uma articulação entre a Ciência Aberta e a Educação Aberta. “Embora o acesso aberto 
tenha sido o componente mais discutido da ciência aberta, a educação aberta também é 
crucial e está ligada ao princípio da equidade educacional e do conhecimento como um 
bem comum” (Valencia Bonilla; Pupo Méndez; Guerra Bretaña, 2024).  

A ciência aberta impacta positivamente o ensino superior ao promover repositó-
rios de acesso aberto, o uso recursos educacionais abertos, cursos on-line e outras for-
mas de educação aberta e aprendizagem colaborativa, elevando a qualidade da educa-
ção e atendendo à demanda global por troca de conhecimento entre instituições e regi-
ões (Valencia Bonilla; Pupo Méndez; Guerra Bretaña, 2024). 

A educação não é neutra, sendo moldada por contextos sociopolíticos e econô-
micos (Ramos; Santos, 2024). “No neoliberalismo, a privatização e a mercantilização re-
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duzem o papel do Estado e enfraquecem a educação como direito social, sua concepção 
como mercadoria voltada ao mercado” (Ramos; Santos, 2024) Essa lógica também atin-
ge a educação aberta, que, embora discursivamente democrática é impulsionada pela 
mercantilização da educação que toma conta dos sistemas educacionais e causa exclu-
são social.  

Carter (2024) argumenta que políticas educacionais atuais perpetuam barreiras 
sistêmicas que limitam o potencial dos indivíduos, constituindo um ambiente educacio-
nal excludente e discriminatório. O autor defende uma transição para políticas abertas 
que priorizem equidade, inclusão e o direito de todos a um futuro aberto. Para Carter 
(2024), a política educacional deve funcionar como um mecanismo de liberdade, ali-
nhando-se ao pensamento de Paulo Freire (2005) que concebe uma educação como 
prática de liberdade, que deve promover autonomia e consciência crítica. 

Bruno, Candian e Pesce (2024) discutiram a teoria da educação aberta como uma 
proposta que integra colaboração, emancipação, decolonialidade e amorosidade. Os 
autores defendem uma concepção ampliada, que compreende a educação aberta como 
uma práxis pedagógica crítica e comprometida com a transformação social. Deste modo, 
a  abertura na educação não se resume à flexibilização do acesso, mas implica em uma 
atuação político-pedagógica que valoriza o diálogo, a diversidade de saberes, a criação 
coletiva e a superação de estruturas excludentes. 

Assim, discutir educação aberta envolve reconhecer suas diversas dimensões, 
seu potencial de democratizar o acesso ao conhecimento, as contradições com o modelo 
econômico atual, os riscos de sua instrumentalização e, ao mesmo tempo, as possibili-
dades de transformação quando aliada a propostas educativas críticas e inclusivas. A 
educação aberta promove a equidade educacional ao ampliar o acesso a oportunidades 
de aprendizagem, eliminando barreiras como exames de admissão e taxas, e permitindo 
o desenvolvimento profissional ou pessoal de forma mais inclusiva (Valencia Bonilla; 
Pupo Méndez; Guerra Bretaña, 2024). 

Portanto, a educação aberta deixou de focar apenas no acesso a conteúdo e pas-
sou a integrar temas como direitos humanos, ciência aberta, inclusão digital e desenvol-
vimento sustentável. A educação aberta vem encontrando seu caminho na democratiza-
ção do conhecimento e no processo de consolidação conceitual e prática. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A revisão de literatura evidenciou que a educação aberta emergiu na década na 

1960 e 1970, as discussões estavam voltadas para autonomia dos estudantes, flexibiliza-
ção do currículo e na superação das barreiras impostas pelos modelos educacionais tra-
dicionais.  

Com a popularização da internet e o avanço das TICs, aliada à valorização da edu-
cação a distância e do open learning, a educação aberta passou por um processo de ex-
pansão. O surgimento dos REA, nos anos 2000, impulsionado por iniciativas como o 
OpenCourseWare do MIT e das licenças Creative Commons, expandiu o conceito de 
abertura, incorporando não apenas o acesso, mas também o direito de reutilizar, adap-
tar e redistribuir conteúdos educacionais.  

Os MOOCs promoveram novas práticas pedagógicas, certificações alternativas e 
modelos híbridos, reforçando a abertura como estratégia no ensino superior. A massifi-
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cação dos MOOCs, representou a entrada da educação aberta no discurso hegemônico 
da inovação educacional. Logo, a educação aberta passou a dialogar de forma direta 
com a Agenda 2030 da ONU, o ODS 4 e a ciência aberta.  

Nesse contexto, iniciativas institucionais, políticas públicas e marcos regulatórios 
internacionais passaram a reconhecer a abertura como princípio ético, político e peda-
gógico para promover a inclusão, a equidade, a sustentabilidade e a justiça social na 
educação. Dessa forma, os resultados desta pesquisa apontam que a educação aberta 
não pode ser compreendida apenas como um conjunto de recursos ou tecnologias, mas 
como uma postura epistemológica e política, fundamentada na valorização do conheci-
mento como bem comum, na colaboração entre sujeitos e na democratização das possi-
bilidades de aprender, ensinar e produzir saberes.  

Como limitação, destaca-se que esta revisão, não seguiu protocolos sistemáticos, 
o que pode restringir a replicabilidade de seus resultados. No entanto, essa flexibilidade 
metodológica foi essencial para captar as nuances históricas e conceituais do tema. 

Para pesquisas futuras, sugere-se aprofundar investigações empíricas sobre in-
serção da educação aberta no contexto de instituições públicas brasileiras, bem como a 
análise crítica dos impactos dos REA e dos MOOCs. Igualmente relevante é o estudo das 
relações entre educação aberta e ciência aberta no contexto da formação universitária e 
da produção colaborativa de conhecimento.  

A educação aberta ainda é um campo em disputa, atravessado por tensões con-
ceituais, desafios tecnológicos e limites estruturais. Exige questionamento crítico se seus 
objetivos educacionais estão orientados à emancipação e inclusão ou, ao contrário, à 
reprodução de lógicas mercantis e excludentes. Como Egan (1975), é preciso questionar: 
Aberta a quê? Quais seus objetivos educacionais?   

Conclui-se, portanto, que a educação aberta permanece como um campo pro-
missor, em constante (re)construção, cujos sentidos e práticas devem ser continuamen-
te debatidos à luz de seus compromissos com a equidade, a inclusão e a transformação 
social. 
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